
REUNIÃO PERIÓDICA DO FÓRUM POPULAR DE SAÚDE – PARANÁ (FOPS-PR), NÚCLEO CURITIBA
Realizada em 27 de agosto de 2008, no auditório do SindSaúde (rua Mal. Deodoro, 314, 8. andar – Curitiba, 
Paraná – Tel.: (41) 3322-0921), entre 18h45min e 21h15min.
PAUTAS: 01) GRITO DOS EXCLUÍDOS
                   02) FUNDAÇÕES ESTATAIS DE DIREITO PRIVADO
                   03) SEMINÁRIO DE 20 ANOS DO SUS 
RELATOR: Prentici Rosa da Silva (haosokoken@yahoo.com.br).

PRESENTES: Ana Livia, Beatriz, Lucas, Manoela, Mari Elaine, Prentici, Rafael, Regina, Renata  (os nomes 
completos de todos e suas respectivas entidades podem ser consultados na lista de presença da reunião, presente 
nos arquivos do FOPS-PR na sede do SindSaúde).

PAUTA 01: ARTICULAÇÃO DO “GRITO DOS EXCLUÍDOS” E PARTICIPAÇÃO DO FOPS EM SUA 
ORGANIZAÇÃO:

Manoela  começa  a  pauta  apontando  que,  apesar  do  fato  de  que  tiramos  temas  para  focar  nossa 

intervenção no Grito dos Excluídos (GE), temos um tema de base, que é o direito humano à saúde, que não 

podemos esquecê-lo. Segue relatando que os moradores do Itaqui têm o atendimento negado na unidade de 

saúde  mais  próxima  a  eles,  por  pertencerem  a  uma  área  irregular  e  localizada  em  outro  município.  Os 

funcionários da unidade não explicitam esses motivos (negação velada, declarando-se outros motivos, como 

agenda de consultas cheia), mas a negação do atendimento é sistemática, com qualquer morador do Itaqui, o que 

faz todos terem certeza disso. Manoela expõe brevemente o formato que a manifestação vai ter, e declara que 

uma das paradas da marcha será em frente da unidade de saúde acima referida. Nesse ponto nossa grande pauta 

de intervenção é a universalidade da lei do SUS, que deveria ser efetivada na prática, que em parte significa que 

qualquer indivíduo poder ser atendido em qualquer localidade.

Em discussão de todos encaminha-se um panfleto para distribuir no dia aos participantes, que deve ter a 

preocupação não só de dialogar com a realidade do Jardim Itaqui, mas dos moradores das outras três localidades 

envolvidas diretamente com a manifestação. Portanto, o não atendimento da unidade de saúde não pode ser a 

única pauta, a única denúncia. Os principais responsáveis são Prentici e Renata (texto) e Lucas (diagramação e 

arte final). O panfleto será produzido o quanto antes possível.

Os dois outros temas de foco de nossa intervenção, além da universalidade, serão controle social do SUS 

(não  apenas  o  institucionalizado)  e  financiamento  do  SUS,  com  maior  ênfase  nesse  último.  A  pauta  de 

Fundações  Estatais  de  Direito  Privado  não  será  privilegiada,  pois  concordou-se  que  é  um  assunto  muito 

“distante” para a realidade daquelas pessoas. Já o direito à saúde é um assunto do qual as comunidades têm 

muita compreensão, pela análise que constróem diariamente  no contato com os serviços precários de saúde 

pública, isso quando não são excluídos deles, e falta de uma atenção à saúde completa.

A última reunião ampliada para articulação e organização do Grito dos Excluídos do Itaqui e região será 

realizada no próximo domingo, 31 de agosto, as 15h, no próprio Jardim Itaqui.



Explicitando: 

• Produção  de  panfleto  do  FOPS-PR  para  intervenção  no  ato.  Principais  responsáveis:  Prentici  e   
Renata (texto) e Lucas (diagramação e arte final);

• Reunião de organização do Grito do Excluído no Jardim Itaqui, no domingo 31/08, as 15h.  

PAUTA 02: FUNDAÇÕES ESTATAIS DE DIREITO PRIVADO

Lucas relata brevemente a última intervenção realizada no Hospital de Clínicas, em 21/08, e avalia como 

muito positiva. Entre outras coisas, na intervenção se deu início ao abaixo-assinado da FASUBRA, que já tem 

muitas  assinaturas.  Escolheu-se  o  SindSaúde  para  centralizar  as  folhas  do  abaixo-assinado,  e  para  tal 

Manoela preparará uma pasta. O abaixo-assinado pode ser difundido por qualquer pessoa ou entidade que tenha 

interesse, desde que obedeça sua centralização.

Mari  Elaine  diz  que  viabilizará  a  constituição  de  abaixo-assinado  para  locais  de  atuação  do 
SindSaúde no interior do estado. Lucas prossegue, e diz que a exibição do documentário “Sicko”, no pátio da 

Reitoria da UFPR teve bastante repercussão, e demonstrou que a pauta das FEDP’s tem publicidade ainda muito 

incipiente,  e  devemos  continuar  esses  tipos  de  atividade.  Sua discussão  também está  na  pauta  do  próximo 

Congresso dos Estudantes da Universidade Federal do Paraná.

Mari Elaine aproveita o ensejo e relata a inclusão da pauta no Encontro dos SindSaúde’s, que acabou de 

acontecer em Minas Gerais e no qual esteve presente. Participaram representantes de nove estados, sendo sete 

ligados à CUT e dois de oposição, e todos não aprovam o projeto de Lei das FEDP’s. Foram encaminhados no 

encontro conversa com deputados em Brasília em relação ao projeto, e dois atos públicos, ainda para setembro. 

Elaine conclui apontando que considera de importância incluir o Hospital do Trabalhador nas ações, pois ele 

também está inserido nesse contexto, não apenas o HC.

Lucas segue e esclarece a importância de “alguém de mais peso” do FOPS fosse a alguma reunião da 

Coordenação dos Movimentos Sociais (CMS), para formalizar a pauta nessa organização. Ele tem levantado a 

questão nas reuniões da CMS, mas apenas sua presença não garante organicidade à empreitada. Tirou-se que 

Lucas articulará para que as FEDP’s seja pauta estrutural da reunião da CMS de 16 de setembro, terça-
feira, e Mari Elaine se compromete em comparecer.

O formato de intervenção no HC será mantido, migrando também ao HT, e tentar-se-á garantir sua 

periodicidade semanal. Para tanto é necessário que não se envolvam numa semana mais dos que os 5-6 sujeitos 

necessários para uma intervenção, para tornar possível um revezamento que não pese para ninguém participar do 

ato. Se bem organizados os coletivos, uma pessoa só teria de participar mensalmente de uma das intervenções. É 
marcada  mais  uma  intervenção  no  HC  para  quarta-feira  próxima,  03  de  setembro,  e  os  principais 



responsáveis são Ana Livia e Prentici, que articularão as outras pessoas necessárias.

É  levantada  a  necessidade  de  aprofundarmo-nos  na  compreensão  do  assunto,  e  para  isso  é 
marcada uma reunião para 13 de setembro, sábado. Para isso Lucas agendará algum dos anfi-teatros da 
Reitoria da UFPR. Ana Livia, Manoela e Mari Elaine se comprometem a “trocar figurinhas” ao longo de 
estudos sobre as FEDP’s, e coordenarão essa reunião.

Os encaminhamentos são numerosos e foram destacados ao longo do texto. Atente-se e contribua!

PAUTA 3: SEMINÁRIO DE 20 ANOS DO SUS

O seminário está marcado para acontecer dias 30 e 31 de outubro, quinta e sexta-feira, obedecendo a 

disponibilidade da agenda de Conceição Rezende, que exporá o assunto das FEDP’s. A intenção principal do 

seminário é mobilizar entidades do estado para concretizar a luta pela manutenção dos direitos já adquiridos com 

o SUS, que estão sendo corrompidos incessantemente ao longo dos vinte anos.

Mari Elaine expõe, em linhas gerais, o formato do seminário, até então concebido:

- 1° dia: mesa de resgate dos 20 anos do SUS no primeiro período; discussão das Fundações Estatais 

de Direito Privado no segundo período;

- 2° dia: mesa sobre trabalho na saúde no primeiro período; mesa sobre controle social na saúde, não 

apenas institucional, no segundo período; encerramento do seminário com plenária de organização 

da luta, visando retomar articulação estadual do FOPS. O intuito é que esse momento final seja o 

mais relevante e se assemelhe a uma conferência de saúde.

Encaminhou-se que Lucas e Rafael tentarão assegurar o uso do auditório do Setor de Ciências da 
Saúde,   campus   Centro, para realização do seminário  , que possui trezentos assentos. O Teatro da Reitoria era 

mais recomendado, mas estará em reformas nesse período.

Todos  presentes  na  reunião  se  comprometeram  a  mobilizar  pessoas  para  participação  no 
seminário,  principalmente  aquelas  do  interior  do  Paraná.  Todos  acreditam que  é  bastante  factível  que 

alcancemos pelo menos duzentos participantes, se não mais,  para o seminário. Para divulgação, Mari Elaine 

comprometeu-se a enviar à lista eletrônica texto de apresentação do seminário mais material visual, para que 

todos possam opinar e modificar, se necessário. É tirado o teto de 09 de setembro para que o material seja 
mandado para a gráfica.

A reunião é encerrada as 21h15min, e a próxima reunião acontecerá no dia 10/09.
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